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Resumo: No presente trabalho foi investigada a remoção do corante azul remazol usando como adsorvente 
o pecíolo do buriti. A partir do espectro de infravermelho, foram identificados os principais grupos 
funcionais do adsorvente. O comprimento de onda de máxima absorção (λmáx) do corante foi obtido por 
espectrofotometria na região do UV-visível foi 595nm. O pH no ponto de carga zero do adsorvente foi 
estimado graficamente em torno de 4,6. Foram investigados alguns parâmetros tais como: a influência do 
pH, o tempo de contato e a concentração do corante. A capacidade de adsorção do corante é maior em 
pH’s mais baixos. Os modelos cinéticos de adsorção que apresentaram os melhores ajustes foram os de 
pseudossegunda ordem para a menor concentração (R2 ≈ 93%) e Elovich para as concentrações de 400 
e 800 mg.L-1 (R2 ≈ 97%). Os modelos isotérmicos utilizados foram os de Freundlich, Sips e Multicamada. 
Os modelos de Sips e Multicamada foram os que ajustaram melhor os dados de equilíbrio (R2 > 96%). A 
quantidade máxima adsorvida estimada pelo modelo de Sips foi 33 mg.g-1. Essa capacidade de adsorção 
relativamente alta torna o pecíolo do buriti um adsorvente com potencial para remover corantes.
Palavras-chave: Pecíolo de buriti (Mauritia flexuosa L.f.). Adsorção. Corantes têxteis. 
Abstract: In the present study was investigated the removal of Remazol Blue dye using as adsorbent buriti 
petiole. From the IR spectrum. the main functional groups of the adsorbent were identified. The wavelength 
of maximum absorption (λmáx) of the dye was obtained by spectrophotometric in the UV-visible was 595 nm. 
The pH at the point of zero charge of the adsorbent was estimated graphically at 4,6. Were investigated 
Some parameters were investigated such as: the influence of pH, the contact time and the concentration 
of the dye. The adsorption capacity of the dye is higher in lower pH's. The adsorption kinetic models that 
showed the best fits were the pseudo-second order for the lower concentration (R2 ≈ 93%) and Elovich for 
concentrations of 400 and 800 mg.L-1 (R2 ≈ 97%). The isotherm models used were those of Freundlich, 
Sips and Multilayer. Sips and Multilayer models were best fitted the equilibrium data (R2 > 96%). The maxi-
mum amount adsorbed estimated by Sips model was 33 mg.g-1. That relatively high adsorption capacity 
makes the buriti petiole a potential adsorbent to remove dyes.
Keywords: Buriti petiole (Mauritia flexuosa L.f.). Adsorption. Textile dyes.
Resumen: En el presente trabajo fue investigada la retirada del colorante azul remazol usando como 
adsorbente el peciolo del buriti. Através del espectro infrarrojo se identificaron los principales grupos 
funcionales del adsorbente. La longitud de onda de absorción máxima (λmáx ) del colorante se obtuvo por 
espectrofotometria en UV-Visible en 595nm. El pH en el punto de carga cero del adsorbente foi aproximado 
graficamente en 4,6. Fueron investigados la influencia del pH, tiempo de contacto y la concentración del 
colorante. La capacidade de adsorción del colorante es mayor en pH’s mas bajos. Los modelos cinéticos de 
adsorción que presentaron los mejores ajustes fueron los de pseudo-segundo orden para la menor con-
centración (R2 ≈ 93%) e Elovich para las concentraciones de 400 y 800 mg.L-1 (R2 ≈ 97%). Los modelos 
isotérmicos utilizados fueron los de Freundlich, Sips y de Multicapas. Los modelos de Sips y de Multicapas 
fueron los que adecuaron mejor los datos del equilibrio (R2 > 96%). La cantidad máxima adsorbida calcula-
da por el modelo de Sips fue de 33 mg.g-1. Esta capacidad relativamente alta de adsorción define al peciolo 
del buriti como un adsorbente con potencial para retirar colorantes. 
Keywords: Peciolo de buriti (Mauritia flexuosa L.f.). Adsorción. Colorantes téxtiles.
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ARTIGO
1 INTRODUÇÃO
Os resíduos provenientes das indústrias 
do setor têxtil causam sérios problemas à so-
ciedade (VIEIRA et al., 2009). Os efluentes 
dessas indústrias dispõem de um grande con-
teúdo de corante que, em mistura com corpos 
d’água causam problemas graves, tais como 
o aumento da demanda química de oxigênio, 
a diminuição da penetração da luz, mutações, 
câncer e outros (SAHA et al., 2011; SOUZA, 
2009). Estimativas apontam que existem cerca 
de 100 mil tipos de corantes e pigmentos co-
merciais e, anualmente, são produzidas mais 
7x105 toneladas de corantes (SHARMA; KAUR, 
2011). Em torno de 10 a 20 % da produção 
mundial de corantes perdem-se no processo 
de tingimento (ANBIA; SALEHI, 2012; WU et 
al., 2012).
Os principais métodos usados para dimi-
nuir a concentração de corantes em efluentes 
industriais são oxidação química, coagulação e 
floculação, tratamentos biológicos, separação 
por membrana e adsorção (KULEYIN; AYDIN, 
2011; WU et al., 2012). Entre essas técnicas, 
a adsorção é vista como a mais eficaz e eco-
nomicamente viável. Entretanto adsorventes 
com alto potencial de remoção possuem bar-
reiras que impedem sua aplicação em escala 
industrial, como é caso do carvão ativado que 
possui uma alta taxa de remoção, mas sua 
produção é onerosa (SOUZA, 2009). A esse 
respeito tem sido direcionada a atenção para a 
utilização de adsorvente de baixo custo, como 
pseudocaule de bananeira (SILVA et al., 2010), 
epicarpo e mesocarpo de coco babaçu (VIEIRA 
et al., 2009, 2011) mesocarpo de coco verde 
(SOUZA, 2009), casca de arroz (COSTA et al., 
2009) e vários outros. Nesse sentido podemos 
incluir o pecíolo (talo) do buriti como um ad-
sorvente alternativo para remover corantes ou 
outros contaminantes.
O buriti (Mauritia flexuosa L.f.) é uma pal-
meira restrita à América do sul e difundida em 
toda a região amazônica. Desenvolve-se muito 
bem em condições de solos pobres, ácidos e 
alagados, os quais são impróprios para a agri-
cultura. O buriti é importante na preservação 
da fauna, uma vez que seus frutos são fonte 
de alimentos para várias aves e mamíferos. 
Rico em vitamina A, é empregado na culinária 
regional no preparo de doces e geleias, além 
da extração do óleo. Além disso, sua presença 
é um indicador natural de áreas com recur-
sos hídricos. As folhas são utilizadas na co-
bertura de moradias, as fibras no artesanato 
 
 
e o pecíolo na confecção de móveis, brinque-
dos e gaiolas. Suas folhas e pecíolos, quando 
morrem, podem demorar vários meses na pal-
meira (GOMES et al., 2011; PASSOS; MEN-
DONÇA, 2006). Quando as folhas são retira-
das da palmeira, a maior parte do pecíolo fica 
no tronco ou é descartada em seguida, sem 
nenhuma reutilização.
O uso extrativista dos pecíolos, frutos e 
folhas do buriti é um dos fatores que favorece 
o desenvolvimento econômico e conservação 
ambiental das regiões de sua predominân-
cia. Na literatura não foi encontrado nenhum 
trabalho utilizando o pecíolo do buriti como 
adsorvente. Neste sentido propomos aplicar 
o pecíolo do buriti como adsorvente para a 
remoção do corante têxtil azul remazol.
2 PARTE EXPERIMENTAL
2.1 Materiais
O pecíolo do buriti, obtido no município de 
São Luís - MA, Brasil, foi triturado em moinho 
de facas, lavado com água destilada até con-
dutividade constante, seco em estufa a 50 °C e 
peneirado para obtenção da faixa granulomé-
trica desejada (0,088 a 0,177 mm).
O corante azul remazol, utilizado no pro-
cesso de adsorção, foi cedido pela indús-
tria Toalhas São Carlos, situada na cidade de 
São Carlos-SP e foi utilizado sem purificação 
prévia. A estrutura do corante está apresenta-
da na Figura 1.
Figura 1 - Estrutura molecular do corante têxtil azul 
remazol
Fonte: (SILVA, et al., 2010)
As soluções do corante foram preparadas 
em meio de KCl, 0,10 mol.L-1 para manter a 
força iônica constante. A determinação dos 
pH’s das soluções foi analisada em um pHmetro 
modelo Tec-3MP da Tecnal. Todos os testes de 
adsorção foram realizados em triplicata. Os 
gráficos dos experimentos de adsorção foram 
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plotados a partir da média e do desvio padrão 
dos pontos.
2.2 Métodos
2.2.1 Espectros na região do infravermelho do 
pecíolo do buriti e na região do UV-visível do 
corante
O comprimento de onda de máxima absor-
ção (λmáx) pelo corante foi obtido por espectro-
fotometria eletrônica na região do UV-visível 
em um equipamento da Varian modelo Cary 
50, usando-se cubeta de quartzo de 1,0 cm 
de caminho óptico. O experimento foi realizado 
em diferentes valores de pH.
O espectro de infravermelho do adsorvente 
foi obtido a partir da técnica da pastilha (disco 
prensado) que usa brometo de potássio seco 
e pulverizado. Um espectrômetro Shimadzu, 
modelo IRPrestige-21, foi empregado para ob-
tenção do espectro de absorção na faixa es-
pectral de 4000 a 400cm-1.
2.2.2 O pH no ponto de carga zero (pHzpc)
O pH, no qual a superfície do adsorvente está 
em equilíbrio de cargas, foi obtido colocando-
se 0,1000 g do adsorvente em contato com 
25mL de soluções de KCl (0,1mol.L-1) com pH 
variando de 1 a 12. Tais pH’s foram ajustados 
com soluções de HCl e/ou NaOH. As misturas 
ficaram sob agitação constante por 24 horas 
e, após esse tempo de contato, separou-se o 
adsorvente da mistura por filtração em peneira 
de granulometria menor que do adsorvente e 
mediu-se o pH final da solução. O valor do pH 
no ponto de carga zero foi estimado a partir do 
gráfico da variação do pH (pHinicial – pHfinal) em 
função do pHinicial.
2.2.3 Estudo do pH 
A influência do pH no processo de adsorção 
foi verificado colocando-se 0,1000g do adsor-
vente em contato com 25mL de uma solução 
do corante azul de remazol (200mg.L-1) em pH 
variando de 1 a 7, previamente ajustados com 
HCl ou NaOH, por um período de 24 horas e 
sob agitação constante. Após esse tempo, a 
mistura foi filtrada e sua nova absorbância foi 
determinada por espectrofotometria na região 
do UV-visível no comprimento de onda máximo 
relativo ao pH da solução. A concentração, C 
(mg.L-1), do corante após o contato com o ad-
sorvente foi calculada a partir da construção de 
curvas analíticas, empregando-se a Equação 
de Lambert-Beer (Equação 1).
A=abC                                      Equação 1
Onde A é a absorbância (adimensional) 
da solução e a, b são a absortividade (L.mg-1.
cm-1) e o comprimento óptico dado em cm, 
respectivamente.
A quantidade adsorvida, Γ(mg.g-1) do 
corante pelo pecíolo do buriti, foi determinada 
conforme a Equação 2.
      Γ= _________
(Ci - Cf )V
m                                Equação 2
Onde Ci (mg.L-1) e Cf (mg.L-1) são as con-
centrações inicial e final, respectivamente; 
m (g) é a massa do adsorvente e V (L) é o 
volume da solução do corante utilizado.
2.2.4 Ensaios de adsorção
A quantidade adsorvida em função do 
tempo de contato, assim como a da concen-
tração de equilíbrio do corante, foram obtidas 
em experimentos realizados em batelada. Os 
ensaios cinéticos de adsorção foram feitos co-
locando 0,1000g do adsorvente em contato 
com 25mL da solução do corante nas concen-
trações de 200, 400 e 800 mg.L-1, e pH fixo de 
acordo com o estudo do pH, agitação e tem-
peratura constantes. Após o tempo de contato 
(1, 5, 10, 20, 30, 45, 60, 90, 120, 150, 180 
e 210 minutos), a concentração da solução 
final foi determinada por espectrofotometria. 
Para avaliar o processo cinético de adsorção, 
foram aplicados os modelos de pseudo-primei-
ra ordem (Equação 3), pseudo-segunda ordem 
(Equação 4) e Elovich (Equação 5) (GUSMÃO 
et al., 2012).
Γ= Γ° (1-e-k1t)                         Equação 3
  
Γ= _________(Γ°)
2k2t
1+ Γ°k2t
                        Equação 4
                                                                                   
Γ= __ __1 1ln(αβ) ln(t)+
β β            Equação 5
Onde Γ (mg.g-1) e   (mg.g-1) são as quan-
tidades adsorvidas em um tempo t e no equi-
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líbrio, respectivamente, k1 (min-1), k2 (g.mg-1.
min-1) e (mg.g-1.min-1) são as constantes de 
velocidade de adsorção de pseudoprimeira 
ordem, pseudossegunda ordem e taxa de ad-
sorção inicial de Elovich, respectivamente. O 
parâmetro, β (g.mg-1) do modelo de Elovich 
está relacionado com a extensão da cobertu-
ra da superfície e a energia de ativação para 
quimissorção.
Com o intuito de encontrar a quantida-
de máxima adsorvida do corante, isoterma a 
25°C, semelhante aos experimentos cinéticos 
(m, V, pH e agitação constante), foi obtida. As 
concentrações utilizadas foram 100, 200, 300, 
400, 500, 600, 700 e 800 mg.L-1  e o tempo de 
contato empregado determinado a partir da 
cinética de adsorção do corante. Os modelos 
de Freundlich (Equação 6), Sips (Equação 7) e 
Multicamada (Equação 8) foram aplicados aos 
dados experimentais para simular o processo 
de adsorção do corante (HOLANDA, 2010).
Γ= KFCeq
1/n                                   Equação 6
                                                
Γ= ___________ΓmaxKSC
1/nS
eq
eq1+ KSC1/nS
                     Equação 7
                                                          
         
 Γ= ___________
ΓmaxKSC
1/nS
eq
eq1+ KSC1/nS
                     Equação 8
As constantes Γmaxº  (mg.g-1) e Γº (mg.g-
1) são a quantidade máxima adsorvida e a 
quantidade adsorvida na primeira camada dos 
modelos de Sips e Multicamada, respectiva-
mente, KF ((L. mgn
-1.g-n) 1/n), KS ((L. mg
-1) 1/
nS), K1 (L.mg
-1) e K2 (L.mg
-1)  são constantes 
de Freundlich, Sips e formação da primeira e 
segunda camada de adsorção do modelo de 
Multicamada, respectivamente; n e   são parâ-
metros relacionados à energia dos sítios ativos 
de Freundlich e Sips, respectivamente.
Os parâmetros estatísticos, R2 (Coeficiente 
de Determinação) e χ2 (Qui-quadrado), foram 
empregados para medir a adequação dos 
modelos cinéticos e isotérmicos.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1 Infravermelho do pecíolo do buriti
O gráfico 1 ilustra o espectro vibracional 
de infravermelho do pecíolo do buriti com 
as principais atribuições. O espectro mostra 
que o adsorvente apresenta bandas relativas 
ao alongamento do grupo funcional OH em 
de torno de 3200-3600cm-1. As bandas de 
alongamento de CH2 e CH3 são verificadas em 
2800-3000cm-1. Na região de 1550 a 1750cm-
1, estão as bandas de alongamento de grupos 
carbonila, referentes aos ésteres aldeídos e 
cetonas (SHIN, KARTHIKEYAN; TSHABALALA, 
2007). A região por volta de 1300-1200cm-1 é 
referente ao estiramento ν(C-O). Em torno de 
1057 cm-1 ocorre o estiramento ν(C-O-C) do 
éter alifático (β-1,4). A banda situada em 600-
670cm-1 está relacionada à flexão de grupos 
OH fora do plano (SOUZA, 2009).
Gráfico 1 - Espectro vibracional na região do infra-
vermelho do pecíolo do buriti
Fonte: Elaborada pelos autores
3.2 Espectro na região do UV-visível do 
corante
Os espectros eletrônicos em diversos 
valores de pH para o corante azul remazol 
podem ser visualizados no gráfico 2. O com-
primento de máxima absorção luz (λmáx), em 
torno de 595nm, na região do visível está re-
lacionado ao grupo cromóforo do corante an-
traquinona, que possui elétrons capazes de 
ser promovidos para outro nível de energia 
quando absorvem radiação. O pH da solução 
do corante não teve influência significativa no 
λmáx. Resultado similar para λmáx foi encontrado 
por Souza (2009) que trabalhou com o mesmo 
corante usando como adsorvente o mesocarpo 
de coco verde.
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Gráfico 2 - Espectro eletrônico na região do UV-visí-
vel do corante azul remazol na concentração de 56 
mg.L-1, em pH’s variando de 1 a 7
Fonte: Elaborada pelos autores
3.3 O pH no ponto de carga zero (pHzpc)
Conhecer o comportamento das cargas 
elétricas na superfície do adsorvente e como 
ele é influenciado pelo pH é de grande impor-
tância para os estudos de adsorção, uma vez 
que adsorção é também função da cargas su-
perficiais do adsorvente, podendo aumentar 
ou diminuir a afinidade corante-adsorvente. 
No gráfico 3, está ilustrada a variação do pH 
em função do pHinicial. O pHzpc do adsorvente 
foi estimado em 4,6. Para valores de pH abaixo 
do pHzpc a superfície do adsorvente está pro-
tonada, favorecendo a adsorção de corantes 
de caráter aniônico, e acima a superfície está 
desprotonada (negativamente carregada), fa-
vorecendo a remoção de corantes catiônicos. 
O pHzpc estimado para o pecíolo do buriti está 
próximo dos valores encontrados para mate-
riais lignocelulósicos como o mesocarpo do 
coco verde, 4,1 (SOUZA, 2009) e o pseudo-
caule da bananeira, 5,7 (SILVA et al., 2010).
Gráfico 3 - O pH no ponto de carga zero do pecíolo 
do buriti
Fonte: Elaborada pelos autores
3.4 Estudo do pH
O gráfico 4 apresenta o perfil de máxima 
adsorção do corante em função do pH inicial 
da solução. Observa-se uma influência signi-
ficativa do pH no processo de adsorção a qual 
está relacionada à interação eletrostática da 
superfície do adsorvente com o grupo sulfônico 
do corante (ELKADY; IBRAHIM; ABD EL-LATIF, 
2011). Todavia, o processo de adsorção não é 
exclusivamente eletrostático, pois se observa 
remoção do corante em pH’s superior ao pHzpc 
do material, bem como em pH neutro. Este 
fato implica que outros tipos de interações, 
tais como: ligação de hidrogênio, elétrons π 
deslocalizados, forças de van der Waals podem 
estar influenciando a adsorção (MESSINA; 
SCHULZ, 2006). Entretanto, a interação por 
protonação da superfície do adsorvente con-
tribui de forma significativa para a remoção do 
corante azul remazol.
Gráfico 4 - Efeito do pH inicial na remoção do co-
rante azul remazol na concentração de 200 mg.L-1
Fonte: Elaborada pelos autores
3.5 Cinética de adsorção
Os estudos cinéticos realizados em 
três concentrações 200, 400, 800mg.L-1 do 
corante, assim como as modelagens cinéticas, 
estão apresentados no gráfico 5. Observa-se 
uma influência expressiva da concentração 
no tempo de equilíbrio. O estado estacionário 
é atingido dentro de 60, 120 e 150 minutos 
para as concentrações 200, 400 e 800mg.L-1, 
respectivamente. Após 45 minutos de contato 
com o adsorvente, nota-se que mais de 90% 
de remoção atingida pelo adsorvente para as 
três concentrações já foram efetivamente con-
cluídas, o que denota uma cinética de adsor-
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ção rápida. A rapidez da adsorção nos estágios 
iniciais do processo se deve a uma maior dis-
ponibilidade de sítios ativos e, com o decorrer 
do tempo, há diminuição dos sítios ativos com 
o recobrimento da superfície do adsorvente 
pelas moléculas do corante, assim diminuindo 
o processo de remoção (SCHNEIDER, 2008).
Gráfico 5 - Influência do tempo de contato na ad-
sorção do corante, experimento realizado em pH 2
Fonte: Elaborada pelos autores
Com relação aos modelos cinéticos aplica-
dos, o de pseudoprimeira ordem afirma que a 
variação temporal da quantidade removida é 
proporcional à concentração do corante. Essa 
relação para o presente trabalho é verdadei-
ra a baixas concentrações do corante. Já o 
modelo de pseudossegunda ordem prevê uma 
relação não linear entre a taxa de remoção e a 
concentração do corante. Quando a superfície 
do adsorvente é energeticamente heterogê-
nea, o modelo mais conveniente a ser usado 
é o de Elovich, que modelo também prevê a 
diminuição gradual da taxa de remoção com o 
aumento da concentração (AI; ZANG; MENG, 
2011).
A proximidade do R2 (Coeficiente de 
Determinação) da unidade indica o grande 
percentual de explicação do modelo, e o χ2 
(Qui-quadrado) mostra o grau de dispersão 
dos resultados previstos pelo modelo em 
relação aos experimentais: quanto menor for 
esse valor, melhor será o ajuste do modelo. Os 
parâmetros estatísticos, R2 e χ2 da modelagem, 
mostraram que o modelo de pseudossegunda 
ordem foi o mais adequado para a concentração 
de 200mg.L-1 (R2≈0,93, χ2≈0,39), enquanto as 
concentrações de 400 e 800mg.L-1 (R2>0,93, 
χ2<0,47) foram melhor representadas pelo 
modelo de Elovich (Tabela 1).
Nas menores concentrações do corante, 
Modelos 
cinéticos Pseudo-primeira ordem Pseudo-segunda ordem Elovich
Concentração 
(mg.L-1)
200 400 800 200 400 800 200 400 800
R2 0,7516 0,3918 0,3683 0,9349 0,6337 0,5845 0,9176 0,9750 0,9724
χ2 1,50 5,83 10,83 0,39 3,51 7,06 0,50 0,24 0,47
Parâmetros
Γ°(mg.g-1); k1 (min-1) Γ° (mg.g-1);  k2(g.mg-1.min-1) α (mg. g
-1.min-1); β (g.mg-1)
19,08;
0,963
22,02;
1,213
33,58;
1,385
19,65;
0,070
22,74;
0,067
34,43;
0,058
24640,2;
 0,724
7959,6;
0,558
61142,9;
0,418
Tabela 1 - Parâmetros cinéticos obtidos na modelagem realizada para simular a adsorção do corante têxtil 
azul remazol por pecíolo de buriti
Fonte: Elaborada pelos autores
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o tempo de equilíbrio é relativamente baixo, 
devido, talvez, à menor interação entre as 
moléculas do corante e maior disponibilida-
de de sítios ativos por moléculas do corante. 
Entretanto, nas concentrações mais elevadas, 
as interações adsorvato-adsorvato aumen-
tam, dificultando a migração das moléculas do 
corante para a superfície do adsorvente. Nessa 
situação os sítios mais energéticos, devido à 
heterogeneidade da superfície do adsorvente, 
são ocupados primeiro, conforme foi mostrado 
pelo modelo de Elovich e reforçado pelo espec-
tro de infravermelho do pecíolo do buriti que 
revelou vários grupos funcionais que podem 
atuar como sítios ativos de adsorção.
3.6 Isoterma de adsorção
Um fator importante a ser analisado no 
processo de adsorção é a concentração inicial 
da solução do corante. Essa variável foi estu-
dada fazendo-se uma isoterma de adsorção a 
25°C, em pH 2 e tempo de equilíbrio de 180 
minutos. O gráfico 6 mostra o perfil de ad-
sorção do corante em função da concentra-
ção de equilíbrio. O aumento da força motriz, 
provocado pela diferença de concentração do 
corante na fase fluida e sólida, gera o acrésci-
mo na quantidade adsorvida, devido à transfe-
rência de massa por difusão. A agregação de 
moléculas do corante na superfície do adsor-
vente pode estar acompanhada da formação 
de outras camadas de adsorção, devido, possi-
velmente, às interações eletrostáticas das mo-
léculas do corante.
Gráfico 6 - Isoterma de 25°C realizada em pH 2 e 
tempo de equilíbrio de 180 minutos
Fonte: Elaborada pelos autores
Os modelos de Sips e Multicamada foram 
os que melhor descreveram os dados expe-
rimentais como pode ser justificado pelos 
R2 ≈ 0,965 e χ2 < 0,74, o que significa dizer 
que o desvio entre os dados experimentais e os 
teóricos é baixo (Tabela 2). O modelo de Sips 
previu a heterogeneidade da superfície do ad-
sorvente, a quantidade máxima adsorvida esti-
mada pelo modelo de Sips foi de 33,12mg.g-1, 
enquanto o modelo de Multicamada garante 
que 24,46mg.g-1 do corante estão presentes 
na primeira camada de adsorção. A soma das 
quantidades removidas nas camadas poste-
riores é estimada em torno de 8,66mg.g-1, o 
que indica uma variação pequena da quan-
tidade adsorvida em função do aumento da 
concentração de equilíbrio, ou seja, ocorre a 
saturação gradual da superfície do adsorven-
te. As quantidades máximas removidas do 
azul remazol por outros adsorventes in natura, 
como o pseudocaule da bananeira (SILVA et 
al., 2010) e epicarpo do coco babaçu (VIEIRA 
et al., 2011), em condições experimentais se-
melhantes, foram 100,39 e 6,98mg.g-1, res-
pectivamente. Isto mostra que o pecíolo do 
buriti tem potencial para remover corantes.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste trabalho mostrou-se que o proces-
so de adsorção do corante azul remazol pelo 
pecíolo do buriti é influenciado por vários 
fatores, tais como a carga superficial do ad-
sorvente, pH, tempo de equilíbrio e concentra-
ção inicial do corante. O espectro na região do 
infravermelho mostrou que o pecíolo do buriti 
apresenta grupos funcionais que agem com 
sítios ativos para adsorção. O comprimento 
de máxima absorção de radiação do corante 
é 595nm, como foi indicado pelo espectro na 
região do UV-visível. Quanto mais baixo for o 
valor do pH, melhor será a remoção de coran-
tes aniônicos, como observado no estudo do 
pH e corroborado pelo pHzpc.
O tempo de equilíbrio para as concentrações 
de 200, 400 e 800mg.L-1 são, respectivamente, 
60, 120 e 150 minutos. O modelo cinético de 
pseudossegunda ordem obteve o melhor ajuste 
para a concentração de 200mg.L-1. Já as con-
centrações mais elevadas foram descritas pelo 
modelo de Elovich. A quantidade máxima ad-
sorvida pelo pecíolo do buriti foi 33mg.g-1, de 
acordo com a estimativa realizada pelo modelo 
de Sips. A isoterma de Multicamada mostrou 
que ocorre a formação de outra camada de ad-
sorção de intensidade menor que a primeira. A 
quantidade máxima adsorvida pelo pecíolo do 
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Modelo
s
Freundlich Sips Multicamada
R2 0,9431 0,9645 0,9653
χ2 0,98 0,74 0,72
Parâmetros
KF (L. mgn
-1.g-n) 1/n
n
9,08
5,86
Γmaxº  (mg.g-1) 33,12   Γº(mg.g-1) 24,46
KS (L. mg -1) 1/nS 1,32x10-1 K1 (L.mg-1) 4,79x10-2
nS 1,85 K2 (L.mg-1) 1,88x10-4
Tabela 2 - Parâmetros dos modelos de Freundlich, Sips e Multicamada
Fonte: Elaborada pelos autores
buriti mostrou que esse material pode ser utili-
zado como adsorvente para remover corantes, 
dependendo das condições experimentais.
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